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			Ao terminar a leitura desta maravilhosa obra, não me resta outra opção, senão recomendá-la aos que desejam alcançar uma qualidade de vida, mental e espiritual, saudável e gratificante. 

			Nesta obra, o autor procura tirar as cargas desnecessárias de sobre os ombros do leitor e elevá-lo ao nível que Deus deseja para todas as suas criaturas. 

			Adelmo, além de Pastor de Vidas e Psicólogo de Almas, é um Mestre Empírico, haja vista a sua vivência em Jesus Cristo e suas superações das amarras da religiosidade que tenta impor cargas pesadas, que já foram carregadas por Aquele que nos deu seu peso suave e seu fardo leve. 

			Creio que, após esta leitura, você terá a revelação necessária para experimentar a leveza de Deus e, por meio do Espírito Santo, conhecerá o que nos foi dado gratuitamente. Que sejam iluminados os olhos do seu entendimento, para que possa entender plenamente a maravilhosa graça de Deus e sair de qualquer ambiente de guerra e desconforto mental ou espiritual, entrando, assim, nesta festa da liberdade interior – a festa da Graça. 

			Boa leitura! 

			Arcelio Luis

			Pastor presidente da Colheita Church, 
com sede na cidade de Teresópolis, RJ.
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			Em Lucas, capítulo 15, Jesus conta uma parábola dividida em três histórias e todas tratam de perdas e terminam em festa. A primeira delas fala de um pastor que perde uma ovelha e vai atrás dela, deixando as demais no deserto. Após encontrá-la, toma-a nos ombros e retorna, jubiloso. Seu objetivo foi alcançado e a festa começa. Este homem é Jesus! O bom pastor que dá a vida para salvar sua ovelha perdida.

			A segunda, trata de uma mulher que perde uma moeda. Ela acende a candeia e vasculha toda a casa até encontrar o dinheiro perdido. Quando isto acontece, chama as amigas e outra festa se inicia. Esta mulher é a igreja e, a candeia, o Espírito Santo, que juntos buscam resgatar do mundo os pecadores perdidos.

			A última e mais longa e detalhada das histórias é a do pai que perde o filho para o pecado. Diferentemente das outras, nesta não há busca alguma, só espera. E quando o filho inconsequente se arrepende e retorna à casa do pai, encontra um homem que o acolhe com um abraço, beijos e presentes. E a festa começa. Este homem é Deus. O filho perdido somos nós. A expressão de afeto e os presentes são a salvação – tudo ocorre como demonstração de pura graça.

			Se considerarmos apenas a última história, parece que fica faltando algo. Onde está a base de justiça para que o pai receba seu filho com tanto amor e o perdoe? Quem pagou a dívida do filho pervertido? E tudo o que ele fez de errado? Foi varrido para “debaixo do tapete”?

			Para responder a estas perguntas e preencher a aparente lacuna, temos que lembrar que o três relatos formam uma só parábola e um só enredo, em resumo. O filho pode ser recebido pelo pai e ser perdoado, porque o bom pastor Jesus já havia pago o preço pelos pecados do rapaz ao morrer na cruz. Além disso, ele consegue voltar para casa porque houve uma igreja que acendeu a candeia do Espírito e foi em busca do pecador. Isto não é simplesmente maravilhoso?!

			Por tudo isso, as três histórias terminam em festa!

			É a festa da graça!

		


		
			
Capítulo 1 
O ponto de partida correto
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			Certa vez, ouvi de um pregador uma frase interessante sobre a graça de Deus. Ele estava fazendo uma longa exposição a respeito do evangelho e, lá pelas tantas, declarou:

			Nenhum de nós consegue enxergar as estrelas no céu enquanto o sol está brilhando. Só conseguimos vê-las à noite, porque o fundo negro da imensidão faz realçar o seu brilho. Assim acontece com a graça de Deus. Apenas com o pano de fundo escuro do pecado é que encontramos o realce da graça.

			Bem, naquele dia pude entender que a compreensão da graça precisa de um certo “pano de fundo”, que nos permita enxergar o seu brilho. Este fundo é a corrupção que o pecado trouxe ao homem. Afinal, a graça não seria graça se não houvesse pecado. É exatamente o pecado que nos torna indignos do favor de Deus. E é exatamente a nossa indignidade que faz nascer a graça. Favor imerecido!

			Sendo assim, julgo que a primeira coisa que precisamos fazer é colocar este “pano de fundo” contrastando com a graça e a fazendo brilhar. Começaremos falando das trevas, para que aprendamos a apreciar a luz.

			
A condição humana

			Há um texto de Paulo, na carta aos romanos, que provavelmente seja a melhor descrição da atual condição humana:

			Pois quê? Somos melhores do que eles? De maneira nenhuma, pois já demonstramos que, tanto judeus como gregos, todos estão debaixo do pecado; como está escrito: Não há justo, nem sequer um. Não há quem entenda; não há quem busque a Deus. Todos se extraviaram; juntamente se fizeram inúteis. Não há quem faça o bem, não há nem um só. A sua garganta é um sepulcro aberto; com as suas línguas tratam enganosamente; peçonha de áspides está debaixo dos seus lábios; a sua boca está cheia de maldição e amargura. Os seus pés são ligeiros para derramar sangue. Nos seus caminhos há destruição e miséria; e não conheceram o caminho da paz. Não há temor de Deus diante dos seus olhos. (Romanos 3:9-18).

			Tenho que admitir que esta é uma descrição sinistra e fúnebre da nossa condição. Realmente, estamos perdidos! E isto inclui a todos: “Não há justo, nem um sequer”. Todos os descendentes de Adão receberam a maldita herança do pecado e da morte:

			Portanto, assim como por um só homem entrou o pecado no mundo, e, pelo pecado, a morte, assim também a morte passou a todos os homens, porque todos pecaram. (Romanos 5:12).

			A nossa depravação é descrita neste texto como “pecado” e “morte”. Não apenas pecado, mas pecado e morte! Isto significa que todas as características que Paulo enumera em Romanos, capítulo 3, são expressões do pecado e da morte que operam em toda a humanidade.

			Falta de justiça e de entendimento, ausência de adoração, inutilidade espiritual, maldade e engano no falar, maldição, amargura, violência, destruição, miséria e falta de temor de Deus. Evidências de uma vida debaixo do pecado e da morte. Características de uma raça caída. E isso inclui a mim e a você. Somos pecadores e estamos mortos!

			
O pecado e a morte

			Vamos parar um pouco aqui. O fundo escuro que faz resplandecer a graça se chama pecado e morte. Embora soem um tanto óbvias, creio que as perguntas têm lugar em nossa reflexão: O que é pecado? O que é morte? Bem, vamos em busca de respostas.

			Paulo afirma que o pecado entrou no mundo por um só homem, Adão. E que por meio deste pecado, a morte entrou logo atrás. O apóstolo acrescenta ainda que, a partir daí, ela passou a todos os homens e, por isto, todos pecaram. Levando em conta este entendimento, podemos afirmar que Adão foi o único homem que pecou antes de morrer espiritualmente. Todos os outros morreram antes de pecar. Ou seja, Adão morreu porque pecou. Nós pecamos porque nascemos mortos.

			Hum... interessante! Parece que o maior problema, na verdade, não foi o pecado em si, mas a entrada da morte no homem. O pecado, por mais terrível que seja, foi o meio para algo pior acontecer. A principal marca de nossa depravação não é apenas o pecado, mas a morte. Adão tinha clareza de que no dia em que ele desobedecesse à ordem divina, morreria. E isto aconteceu! Claro, ele e a esposa não caíram fulminados com um colapso. Porém a morte entrou neles. Foi uma ruptura da relação Deus-homem. Um corte do elo de comunhão que os unia.

			Embora feito à imagem do Criador, o homem tornou-se diferente dele em pensamento, afeto, atitude e natureza. Esta diferença custou-lhe a vida. O homem tornou-se incompatível com Deus e o seu caráter. O resultado? Separação inevitável. Desconexão. Morte. E mais pecado.

			Gosto de pensar no pecado e na morte usando a figura de um ventilador. Pense comigo:

			Sabemos que todo aparelho eletrodoméstico, como o ventilador, necessita de energia elétrica para funcionar. O aparelho pode ser novo e se apresentar em perfeito estado, mas se não estiver conectado à eletricidade, não funcionará. Bem, por outro lado, ele pode estar ligado à fonte de energia, mas se estiver com defeito, também pode não funcionar. Ou seja, temos duas situações aqui. Uma é a necessidade da energia. A outra é o estado do aparelho.

			Se aplicarmos esta figura ao homem podemos dizer que a morte é o ventilador desconectado da tomada e o pecado é o conjunto de defeitos provocados no aparelho. Quando o homem desobedeceu a Deus, ele foi “desligado da tomada”. Junto com isso, ele passou a apresentar uma vida com muitos “defeitos”. A morte é a desconexão da fonte de energia. O pecado é mau funcionamento.

			Por isto, não adianta ao homem tentar consertar seus “defeitos”. Ele precisa ser conectado novamente à “tomada”. Este entendimento tem sérias implicações no ato e no processo da salvação.

			No ato inicial da vida com Deus somos reconciliados, ligados à fonte de energia. No processo da salvação, somos consertados, paulatinamente, para funcionarmos cada vez melhor. Primeiro, Deus nos conecta em sua vida, depois nos conserta aos poucos. A regeneração vem antes da santificação. Primeiro, recebemos energia. Depois, aprendemos a funcionar.

			Isto é simplesmente maravilhoso! A morte é vencida pelo novo nascimento e não por boas obras. Esforços para ser santo não servem de nada, se não temos a vida de Deus em nosso espírito. O que define um discípulo de Jesus é sua conexão com seu Mestre. Quando recebemos a vida de Deus, vencer os pecados é só uma questão de aprendizado e perseverança na fé. Ser discipulado sem conexão com o Espírito Santo é como tentar consertar um ventilador e fazê-lo funcionar sem que ele esteja ligado na tomada.

			Você entendeu? O fundo escuro de nossa condição humana se chama morte e pecado.

			
A função da lei

			Um ponto das Escrituras, muito importante para ser entendido, é o motivo pelo qual Deus nos deu a Lei através de Moisés.

			Durante muito tempo, acreditei que a Lei havia sido dada para ser obedecida. Não parece óbvio? Pois é... Eu estava errado! Na verdade, a principal função da Lei não era justificar o homem, e, sim, trazer o “pleno conhecimento do pecado”. Em resumo, a Lei me revela o quanto sou pecador e totalmente necessitado da graça de Deus.

			Paulo é muito claro quando aponta este objetivo da Lei:

			...porquanto pelas obras da lei, nenhum homem será justificado diante dele; pois o que vem pela lei é o pleno conhecimento do pecado. (Romanos 3:21)

			Não é interessante? A Lei foi dada para me trazer uma leitura correta sobre mim mesmo! Quando a leio, percebo, com clareza absoluta, quem eu sou: um grande e incorrigível transgressor!

			É como o cartaz que proíbe pisar na grama. Se ele não estiver ali, não posso ser repreendido ou sequer punido caso eu coloque os pés no jardim. Porém uma vez que sou notificado da proibição, torno-me passível de correção ou castigo, se vier a cometer tal ato. Eu me torno um transgressor da lei.

			Paulo assim descreve tal processo:

			Que diremos pois? É a lei pecado? De modo nenhum. Contudo, eu não conheci o pecado senão pela lei; porque eu não conheceria a concupiscência, se a lei não dissesse: Não cobiçarás. Mas o pecado, tomando ocasião, pelo mandamento operou em mim toda espécie de concupiscência; porquanto onde não há lei está morto o pecado. E outrora eu vivia sem a lei; mas assim que veio o mandamento, reviveu o pecado, e eu morri; e o mandamento que era para vida, esse achei que me era para morte. Porque o pecado, tomando ocasião, pelo mandamento me enganou, e por ele me matou... a fim de que pelo mandamento o pecado se manifestasse excessivamente maligno. (Romanos 7:7-11,13).

			Certamente, considero esta verdade sobre o genuíno propósito da Lei, uma de minhas maiores descobertas teológicas.

			E foi somente após esta descoberta que pude entender o modo como Jesus confrontou os religiosos de sua época.

			Fariseus, escribas, sacerdotes, todos “se justificavam” por meio da observância da Lei. Pelo menos, era isso o que eles achavam. Consideravam-se “justos” em distinção aos “pecadores”. Por isso, grande parte das palavras mais duras de Jesus foi dirigida a estes doutores da Lei.

			Na verdade, o grande problema deles era a confiança que nutriam em seus próprios esforços e na justiça de suas obras para serem aceitos e abençoados por Deus.

			E, convenhamos, esta mentalidade continua sendo o maior empecilho ao nosso entendimento da graça e à entrada na nova aliança. Porém o exemplo de Jesus demonstra que somente o confronto com a Lei nos faz ver a realidade da extensão de nosso próprio pecado e, a partir daí, nos torna livres desta mente religiosa infernal.

			Houve, inclusive, alguns momentos em que o Mestre tornou a Lei mais rigorosa do que parecia ser. Uma olhada com cobiça para uma mulher já consistia em adultério! Um desejo maligno contra o próximo já era um assassinato. Quanta radicalidade! Mas, no fundo, este era o genuíno espírito da Lei. Ela não foi dada para nos justificar, antes, para revelar a profundidade de nosso pecado... E, finalmente, nos convencer da nossa necessidade de um Salvador! A intenção de Jesus era clara!

			Sobreveio, porém, a lei para que a ofensa abundasse; mas, onde o pecado abundou, superabundou a graça. (Romanos 5:20).

			Creio que essa intenção do Mestre, em sua abordagem radical na releitura que fez da Lei, era, acima de tudo, mostrar para os seus ouvintes que o pecado consistia em algo mais profundo do que aquilo que eles pensavam. Jesus desejava demonstrar que o pecado é um mal indomável, que permeia não apenas os atos, mas também as intenções e a própria natureza humana. E para este mal só existe um remédio: a fé na abundância da graça e no dom da justiça, conquistados na cruz.

			E, além disto, aquelas pessoas que viviam pela lei eram perseguidas por uma mentalidade de obrigação, de esforço próprio, de meritocracia, de punição, de regras rígidas e de cobrança. Isso porque a lei diz que é o desempenho pessoal que garante a salvação e as bênçãos divinas. Viver por ela é, consequentemente, privar-se da leveza e espontaneidade da graça. A intenção de Jesus era destruir esta mentalidade legalista e abrir caminho para a suavidade de seu “jugo”.

			Inclusive, creio que vale a pena lembrar que quando o Mestre fez o seu famoso convite em Mateus, capítulo 11 e versículos 28-30, Ele estava se dirigindo exatamente a estes religiosos e às suas vítimas. Ele convidou a todos que trocassem o jugo pesado da lei pelo jugo suave de seus mandamentos.

			Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração; e achareis descanso para as vossas almas. Porque o meu jugo é suave, e o meu fardo é leve.

			O atroz contexto religioso que cerca o chamado do Mestre era marcado, não apenas pelas exigências genuínas da Lei de Moisés, mas também pelos rituais e preceitos rígidos e sem sentido dos fariseus. Essa religiosidade exercia controle e manipulação sobre as pessoas, além de produzir grande discriminação e preconceito. Era um jugo insuportável! Um fardo pesado e opressor.

			Neste momento, a proposta de Jesus soa como uma doce melodia que convida ao descanso. Seus mandamentos e preceitos possuem uma característica incomum e atraente: leveza. Tudo muito diferente da vida sobrecarregada debaixo da Lei.

			Resumindo, podemos dizer que o confronto com a religiosidade legalista e farisaica aparece no ministério de Jesus com motivos bem claros.

			Quem não tem consciência de seu estado depravado diante de Deus, necessita de uma abordagem radical sobre o pecado. É aí que entra o confronto com a Lei. Talvez, este seja o único modo da pessoa deixar de depender de seus próprios esforços quanto à salvação e conseguir receber a graça pela fé. A Lei sempre nos serve como “tutor” para nos conduzir a Cristo e ao descanso que Ele promete:

			De modo que a lei se tornou nosso tutor, para nos conduzir a Cristo, a fim de que pela fé fôssemos justificados. (Gálatas 3:24).

			
Pecados e pecado

			Bem, acredito que podemos concluir as reflexões deste capítulo trazendo à baila, de modo mais detalhado, a dupla dimensão do pecado que nos persegue e que pinta, junto com a morte, este “pano de fundo” obscuro de nossa existência.

			Primeiramente, nosso pecado é a manifestação de todos os tipos de atos internos ou externos que somos capazes de cometer, como indivíduos ou coletivamente. São “OS pecados” que Paulo menciona em sua carta aos romanos, até o capítulo três. A lista destes atos é grande, quase inumerável. Porém tais pecados são apenas a manifestação de algo mais fundo em nossa natureza. Os pecados são como a “ponta do iceberg” da nossa depravação. Eles são como os frutos de uma árvore. Somente expressam a verdadeira natureza dela:
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